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O Foro do Brasil é antagônico ao Foro de São Paulo.
Ronaldo Fontes, coordenador do evento

Segurança e propriedade em xeque
Evento promovido pelo Foro Brasil e a Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra discutiu as principais ameaças à segurança e à propriedade privadas

Mário Tonocchi

policiais", afirmou. Segundo o
general,mais de 90% dos mem-
bros das forças públicas de se-
gurança trabalham hoje na se-
gurança particular e isso é ina-
ceitável. "É o mesmo que o mé-
dico ser o dono da funerária
localizada na frente do hospi-
tal", comparou. Pereira disse
ainda que enquanto as frontei-
ras brasileiras não forem sufi-
cientemente vigiadas com o
máximo de efetivos e tecnolo-
gia de ponta a segurança pú-
blica estará ameaçada.

Sobre terras indígenas e re-
servas ambientais, a presiden-
te da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil

(CNA) , a  senadora  Kát ia
Abreu (DEM-TO) sustentou
que a Constituição brasileira é
descumprida com essas desa-
propriações. "As invasões do
MST não nos preocupam pois
a Justiça tem sido rápida em re-
solver essas questões. Nosso
grande problema hoje é o volu-
me de desapropriações para a
formação de reservas indíge-
nas, quilombolas e de proteção
ambiental que não passam pe-
lo Congresso Nacional", disse.
Segundo a senadora, o agrone-
gócio não é contra a criação de
reservas ou a reforma agrária
desde que a Constituição Fe-
deral e o direito à propriedade
sejam respeitados.

Cerca de 200 produtores ru-
rais do município de Bonfim,
em Roraima, lutam contra o
governo federal para não se-
rem novamente desapropria-
dos – desta vez para a criação
do Parque Nacional do Lavra-
do na região.

I mp a ss e – A maioria dos
produtores, entre eles quatro
dos seis maiores arrozeiros do
Estado, foram retirados da Ra-
posa Terra do Sol e realocados
na Serra da Lua, em uma área
de 155 mil hectares de Bonfim.
"Hoje, 93% do território de Ro-
raima ou estão nas mãos de ín-
dios ou em reservas ambien-

General Augusto Heleno alerta para a relação direta entre segurança pública e policiamento de fronteiras

Primeiro comandante
militar da Missão das
Nações Unidas para a
Estabilização do Hai-

ti , a operação MINUSTAH, en-
tre 2004 e 2005, o general Au-
gusto Heleno Ribeiro Pereira
disse no último sábado, em São
Paulo, que enquanto os poli-
ciais brasileiros forem "empur-
rados" para o trabalho infor-
mal pós-expediente (o bico) a
segurança pública não ofere-
cerá segurança à sociedade.

O general participou da VII
Assembleia do Foro Brasil e da
Associação dos Diplomados
da Escola Superior de Guerra
(Adeseg-SP). O encontro, cha-
mado de "O Brasil que deseja-
mos", também discutiu o direi-
to à propriedade privada no
agronegócio e as desapropria-
ções de terras para a ampliação
das reservas indígenas bem co-
mo para a formação de áreas de
preservação ambiental.

Bico – "Um policial não pode
trabalhar 24h e folgar 72h. Ele
consegue trabalhar 24h segui-
das e quando não está no servi-
ço não descansa por 72h. Isso
simplesmente oficializa o bico
– e pior: o bico acaba sendo a
fonte principal de renda dos

Cristiane: índios têm 93% de Roraima

Patricia Cruz/LUZ

tais. Dessa forma, logo, não te-
remos mais onde produzir ali-
mentos para os mais de 310 mil
habitantes do Estado", expli-
cou a coordenadora da Asso-
ciação dos Moradores e Produ-
tores Rurais da Serra da Lua,
Cristiane Thomé.

A justificativa do governo
federal para a criação do par-
que é que as savanas de Rorai-
ma podem ser atingidas pela
especulação imobiliária, grila-
gem de terra e avanço incon-

trolável da soja, arroz irrigado
e da silvicultura. A criação da
unidade de conservação está
prevista em um decreto presi-
dencial que repassou nada me-
nos do que seis milhões de hec-
tares de terras federais para o
Estado, em 2009. Atualmente o
projeto encontra-se paralisa-
do, mas os produtores não
acreditam que esteja efetiva-
mente engavetado.

Ideologia – O Foro do Brasil
foi criado no dia 6 de setembro

de 2008. Segundo o coordena-
dor do evento realizado no úl-
timo sábado, Ronaldo Fontes,
a entidade "reúne representan-
tes de entidades patrióticas
que querem o aprimoramento
das instituições brasileiras".
De acordo com Fontes, o Foro
do Brasil é antagônico ao Foro
de São Paulo – que reúne enti-
dades da esquerda política
brasileira. "Não concordamos
com as ideias do Foro de São
Paulo", observou.
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